
Venâncio cla Conceição Dilon Diindie, popularnrente conheciclo por Dilon Djindie, foi consi-
derado nos anos 60 como o grande rival. na música de marrabenta, do também conceitúaUo artista
musical, Fany Fumo. Hoie, na qualidade de agricultor, nas cooperativas de produção em Marra-
c$ene, Diindie surgiu recentemente na. nossa Redacção, corn o lntuito de relatar-nos atgumas
novidades sobre a produção de arroz, de que ele é responsável naquela área. Durante horal a Íio
de conversa, gue coffio é óbvio, não foi possível evitar, tornou-se possivet despoletar.o espírito
laivo de artista que nele ainda sobrevive, o que culmina c9m a revelação que n,os pede para aqui
registarmos. "Quero voltar brevemente ao palco- e exibir s rÌlêu novo estilo Oe marraËenla), -
diz Íinme, como quq querendo exprimir à viva Íorça, mesmo conì os seus S0 anos, que vai de novo
hrillrar como a antiga <Eslrela de Marracuene)).
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EogréÍio Sifoe

amigos pessoais, Sei queo a part ir  de
1973, quando pela primeira vez acluel
com o ameu rivall pard o público, o
aclo -toi aprovei iado pela publ icidade
nâ altuÍa, como se Íôssemos inimigos
pessoais. l j las, náo, apenas érarnos
rivais musicais. o que considero nalu-
raf .

De Íactoo consta gue, a part ir  de
1964-65,  a l tu ra  em que D i lon  D j Ìnd le
aungru o apogeu na rnarrabenta na ex-
-Lourenço Marques, Fany Fumo gra-
\/ou uma canção, na ÁÍr ica do Sul, pa-
ra a <<Hora Nativa>>, em resDosta ao
surgimento de Djindje, Fany Fumo diz
que. <(em Marracuene. existe u m
<King '>  ( re i )  da  Mar rabenta .  mas que
aqui não há-de ser nada>.

- Eu, imediatamente, respondi ao
Fany. Claro, através de uma música.
pois, até então, eu pessoalÍnente não
o conhecis. Como é evidente, enalle-
ci a minha t igura como art isla da ÍÌ ìar-
rabenla.

Como esclarece Dilon Djindje, está
controvérsia através cje canÇões entre
os dois, prolongou-se até 1973, quan-

.-l tscluertla, o urtì.çIa popular tla tilQrrubutltt, do' (tìr(),\. ts|, 15111,,,
Djiuttje. diologando conr o tro.sso re pó,.ter: I ninln in.lertç<io é corrcltrìr
tt ttctit:idode üt1ísÍicít, cot)r o trabalho agrícola. (Frto cle ìsídro l,ascoal)
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Dilon Djlndje ataslou-se da cena
rnus ica l  em 19/7 ,  regressando a  te r ra
nalal.  em lrdarracuene, para dedicar-se
a agricultura, como sua actividade
pr inc ipa l ,  que aprendera  desde a  in -
Íànc ia  com os  pa is .  A  nEst re la  de
Ít larracuenel, nome com gue Íoi bap-
t izaclo nos anos 60, guanclo at ingiu o
auge da popuÍarídade, nunca abando-
rÌou por contpieto a rnarrabenta, seu
es i i lo  p red i lec to .

Çheguei a pensaÍ quo serla rcon'
selhável para minr, clevido a uma gama
de responsabil idades que tenho em
Marrqcuene, largar de vez a yiola e
esgueceÍ as dancarinas. Mas, isto é
igual a enganar-me, a mim me6mo,
Como quero as duas coisas, agoÍa o
que lmporta é como iunlar.

A  med ida  que D i lon  D i ind je ,  ho je ,
agricultor. descreve a sua ocupação
enr Marracuerre, Íornos cle facto corn-
preendendo a oriqem camponesa deste
art ista. Apesar r ios grandes sucessos
obt ic los  ac  longo da  sua car re i ra  a r -
t i s l i ca .  não lhe  fo i  d i f i c i l ,  como a Í i rma,
vol lâÍ a cult ivar arroz. Dj indje é actual-
mente, no Distr i to de Marracuene, pre-
sidente dag cooperativas agrícolas da
Zona Sul e Secreiário do Comité çie
Controlo dos Conselhos cìe ProCução.

UMA PARAGEM PARCIAL

Quando en  '1977,  D i lon  D j ind ie  re -
gfessou aos verdes canìpos cla sua
terra natal,  aperÌas rrarcou a Íuptu[a
oa c;onhecicia <Estrela de lvlarÍacuene).
com os palcos do <rSport ing>'.  do <Mo-
r-runrental lr  e de outras salas de espec-
táçu lo .  A  verdaCe,  porém,  é  que,  em
Marracuene o arreclores. continuam a
a.ctuar. proporcionando aos Íesldenles,
ern  par t i cu la r 'de  a lgumas a lde ias  co-
munais, Í ins-de-sematrâ rnttsicais, não
de ixando de  manter  em segrodo para '
a qtande capital o seu ncvo e$ti lo i . le
marrabenta, que brevemente apresen-
ta rá  ao  púb l ico .

Para  D i lon ,  o  regresso à  cena mu-
sical clepende apenas da chegacla dc
ln . i t lun ìer ì tos  mus ica Ìs ,  iundamenia l -
mente  v io las  acús t icas ,  cu ja  corn t r ra
es tá  a  carç lo  de  amigo seu"  p resen ie-
nìente na ÃÍr ica do Sul. -  Está ape-
nas à espera de enconlrai alguém co-
nhecido. que venha a Mapulo, para

entregaÍ-me os inslrumentos. diz Di-
lon, que acrescenta:

- Tenho iá tudo preparado, incluei-
ve o coniunto, Íormado por mais dois
jovens, paÍa além das dançarinas.
Deyo dizer também, que estou numa
tase de preparação intensiva. PaÍa
tanto, convidei Alexandre Langa a
actuar €m MarrScuene, o que provavel.
mente maÍcará o meu primeiro passo
a sério no regÍesso à música, aclo
seguido de gravações de novas can.
ções na Rádio Moçambique.

QUEM FOI DILON OJINDJE

GraÇas à minha sobrinha íui o que
íui como arl isla - introduziu Diindje
no le la to  c rono lóg ico  da  sua evo luÇão
como nrús ico ,  a té  a  conqu is ia  da  tama
nos c í rcu los  popu lares .' A  

h i s t ó r i a  Ì n i c i a - s e  e n r  1 9 6 2 / 6 3 .
quando fo i  o rgan izado pe lo  Íocu tor ,  da
então <rHora Natival,  Samuel Dabula.
o  concurso  <O Vosso Cantom.

Fany Fumo gravou as suas canções
na ÁÍ r i ca  do  Su l ,  onde res id ia ,  env ian-
clo para LourenÇo Marques os discos.
AssÌrn ganlrou o primeiro prémlo.

Na sequência clesta real ização, nu-
ma das  au las  lecc ionadas por  Samuel
Dabu la ,  no  Gent ro  de  X ipamanine ,  sur -
giu a sobrinha cle Djindje, pondo ern
causa a suoerioridade t je Fanv sobre
o seu Ì io .

-  A p e n e s  m e  r e c o r d o  q u e  a
minha sobrinha apareceu enl casa lo.
da oÍegante, a dizer-me que esleïa
convidado para ir  à (Flora Nalival
g ravar  as  minhas  cancões pa Ía  toda
a genle ouvir.

Ass im,  em 16 de  Dezembro  de  19r ì4 ,
D i lon  gravou a  sua pr ime i ra  canção,
corl ì  o t í tulo <Virgina l lacuácuarr. lvluÌ-
tas  ou t ras  se  sequ i ram ã té  que,  e rn
1967/68 ,  lhe  proproc ionaram a  con-
quista da Íarna, part icularmentê na en-
lao  Lourenco Marques.

Nesta altura, em que já era cha-
mado a <<Eslrela de Marracuene>>, Diin-
cl je a tocar apenas com uma viola,
âconìpanhado por  um grupo de  dança-
rinas, corneçou a -"ui 'gir em espectácu-
los cle palco e, em 1972, Íoi contrata-
r lo como conjunÌq privatirrg, para ac-
tuar  r ìo  <Fo lc lo re l .  onde se  rea l i zavam
as touradas ,

fJo ano seguinÌe, Íol admit iclo nas
<ProduçÕes '1001) }  com a  ta re Ía  de
organizar art istas para real izarem es-
pectáculos do pÍograma aXit imela
í0011, act ividade da gual desist iu, vol-
vrdos quatro anos, para Cedicar-se à
ag r i cu l tu ra .

- Foram anos muitos felizes. que
passei na minha vida * af irmou-nos
Diindte - Devo dizer, com íÍanqueza,
que a minha Íama, para quem conhe.
ca as minhas canções, não era novi.
dade. senão pare mim mesmo. pois

para Íazer as mínlras músieqs. eu ins_
piÍava-me nas actividaçles diárr ias que
sè vivianr na atutra.

RecsÍdQ-me por exemplo, da aceita-
bi l idade que leve a canção, Gue gra.
vei em 1965, chama nNilxava xa nüma
Marlal, guê êra enr Íêsposla às doen-
ças venéreas que proliÍerayam em Mar-
Íacuene.

Ë\s FRrcçÕEs
DlLON-FANY

- Depois de 30 ailos como rnúsico.
quero esclarecer as pessoas por vos-
so intermédio, que eu e o Fany Fumo
Íomos sempre r ivais no palco, mas

cjo actuaram juntamente no paviÌ lrão
do <<Sport ing>.
'  - - S ó  q u e ,  n a  r e a l i d a d e o  s o m o s

-grandes- amigos pessoais. sempre o
tomos. Aclu-almente, o Fany Fumo, pas-
sa alguns dias na minha óasa e áésim
vice-versa, e aproveitamos esle !em-
po paÌa recordar as velhas íaÇanhas.

Admirei sempre o meu amigo como
mustco e canlor, Mas, acho que ele
leve mais oportunidade e condições
paÍa sE taãer como art ista do qrÍe eu-  ass im cor rc lu iu  D j inc l je  a  nar r racão.

pnncrpa ln ìen te  dos  10  anos  que Ío i
con-hec ído  como um dos  conce i tuados

nrúsicos da dança rnarrabenta.


